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|ens 

Muita gente daqui 
manifestou extranha-
neza pelo modo com 
que os. políticos re­
solveram o caso da 
derrota do situacionis-
10 de S. Roque. 
Conforme se diz, o 

resultado do pleito foi 
inteiramente favorável 
ao sr: drjosé Brenha 
Ribeiro, político de 
real influencia naquel-
la localidade. * 
Depois, porem, dos 

habituaes sortilegios,-
a mathematiea infalli-
vel dos domipaníes 
virou aquelle resulta­
do para Q avesso. 
Tudo isso não nos 

s »rprehende , tanto 
mais que aquelle mu­
nicípio - confina com 
u m outro muito do 
nosso conhecimento^ 
onde o valer dos in­
divíduos está na ra­
zão directa das trapa­
ças que praticam. 

Não comprehende-
mo> o motivo decan­
ta revolta e m Ytú pelo 
que se passou em 
S- Roque. 
As patifarias.:eleito-

nrcsvsão de .perigoso 
contagia e S. Roque 
i stá muito perto, de 
fios para escapar da 
modéstia que ha taro? 
Tos anrtos nos affligej 

Lasti:nam<w-proíun-: • lamente n ohzibo de que foi v-ictima o dr. 

Brenha Ribeiro, a 
quem estamos ligados 
por- laços de velha 
camaradagem, mas 
não c::himoç dc.s nu-
ens com a noticia 

que lá se passou. 
té parece que na-

quilio tudo anda u m 
dedinho de algum gi­
gante ytuano ou en­
tão o situaciooftmo 
de là mirou s^fo es­
pelho onde «flectem 
as falcatrua» dos nos 
sos políticos. 
Não se <K>mprehen-

de de optra forma 
tanta semelhança^ dei-
processo.' 

O nosso povo já 
está, mais ou menos, 
acostumado com se­
melhante regimen e 
prefere adherir do que 
luetar. 

Ninguém protesta 
porque o echo de re­
volta iria perder-se no 
vácuo. 
. T a m b é m já , hoje 
ninguém soffre com 
o que se passa por­
que já rno ha .mais 
vontade popular. 
Tudo cahiu no rei­

no bemaventurado da 
índifferénça e dá pas­
sividade. 
Neste paiz quem 

tem o poder tudo 
pode e o povo que 
se recolha á insigni-
ficancia do seu ne; 
nhum valor. 

Versos inéditos de Olegario Marianno para "A Cigarra a ! 

Oitblier ! Oublier ! Cest le secret de vivre ! 

( Lamartinc) 

Nemâuma sombra mais, ignota e vaga, 

Da minha vida resla em teu olhar. 

Tudo apagado assim como se apaga 

Na areia um nome escripto ao pé do mar. 

Nem um gesto, uma phra&e, uma ma«oria 

"Do <jue fui. . . nem um traço do que sou. . . 

Que passe... nossa historia é a triste historia 

De Aflequim, de Pierrette e de Pierrot. . . 

Tudo acabado, emtfnto a bôeca cheia 

De sangue, o olhar sem mais brilho de olhar, 

Como a tua saudade me golpeia ! 

Como sinto vontade de criorar ! 
• 

* Odeio-tel Atravéz do ódio que abraza, 
Que me lacera os nervos de infeliz, 

Ficou teu nome corno um ferro em brazá 

Na minha alma... Bemdita cicatriz ! 

Ficou teu rróme, em ímpeto de açoite, 

'Vibrante e emocional dentro de mim, 

Como, rasgando '* solidão da noite, 

Õ grito desvairado de um clarim ! 

/ Teu nome ! um toque languidõ de sino, 

A's vezes suave como os mananciaes. 

1^ a sagrada legenda de um destino 

Gravada em fogo nas panoplias reaes. 
• 
Arao^e e odeio a alma que te procura. *" 
Odeio-me, sentindo que em meu ser 

Ainda corre um delírio de tortura, 

A volúpia iníTnita deí soffrer. 

OLEGARIO JQARIANNO. 

Historias sabidas 
O estudante e o canoeiro 

Um acadêmico, desses 

que, após seis .mezes de 
curso e uma leitura per* 

funetoria de meia dúzia 
de livros, se julgam sábioŝ  
foi passar as suas férias 
em casa. . 

A viagem era longa e, 

no percurso, havia -um rio 

que se atravessava em 
canoa. 

como , costumax ser os 
calouros, apenas entrou 

na canoa, quiz embasba­

car o canoeiro com a sua 

sapiência. 

— Oh amigo —disse ei* 
le— você conhece botâni­

ca 

parte de sua vida ! disse 
o estudante. 

O canoeiro arregalou 

os olhos e continuo â re­
mar. 

O estudante, após pe-* 

quena pausa continuou; 

— M a s , edm certeza 
-N^senhor! responr jvocê sabe trígonometria. 

—-Trigo o que! deu o dfnoeiro. 

—Entóo você não co­

nhece a sciencia que tra­

ta, da descripçâo das plan­

tas, e a sua classificação ; 

que ensina a distinguir 

uma floi» de um frueto. 
um arbusto de una arvore, 

a botânica emfim ? 

— Não senhor; nunca 
ouvi falar nclla. 

p 
-Trígonometria. 

— Nem nunca ouvi esse 
:;ome. 

—Pois perdeu me'tade 
de sua vida! disse o aca­
dêmico. 

— E logo continuou: 

—^Mas physiologia vo­
cê sabe... # 

- Não senhor. 

O acadêmico, pedante — Pr.\< perdeu a quarta —Deveras ? Nem os ou então 

rudimentos? 

— E ' a primeira vez que 
ouço , essa palavra. 

— Pois perdeu três 

quartas partes de sua vida. 

Emquanto o acadêmico 

gosava a sua victoria so-
brti a ignorância do ca­

noeiro, este remava tran 

quillament*».. Apczar de 

muito habituado a tal ser­

viço, o interrogatório 

scientificoaque o submeú 

tem o estudante o havia 
distrahido algum tanto, de 

moefo que, insensívelmen 

*e, se fora approximan-

fdo de uma corredeira, 

contra a qual. os seus 

remos e a sua1 perícia 
eram impotentes. 

De um relance o ca 

noeiro comprehendeu o 
perigo. Não havia meio 

possível de desviar a 

c^noa. A única esperan­

ça de salvação estava em 

lançar-se á água e na­

dar para a terra. Era 

preciso tomar uma reso­
lução prompta. Mais al­

guns instantes, e a mor­

te era certa. Largou os 

remos e disse ao aca­
dêmico : 

— O senhor sabe nadar? 
—Não. 

—Pois então perdeu 
a sua vida inteira! 

E atirou se n*agua. 

(Extr.) 

Ima earta 
Iilmo. Sr. Redactor do 
Republica. 

Li no ultimo numero 
da «Federação» , uma 

noticia sobre o qiatch de 
foot-ba//3 entre os clubs 

«União Operário» e «A-

thletico Ytuano», reali­

zado no dia 29 de Ou­

tubro passado, que não 

é nada mais., que uma . 
serie de injustiças. 

Essa noticia foi feita. 
fatalmente, p o ^ alguém 

que é apaixonado pelo 

club «União Operário», 

que ignora 
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completamente as regras 

de foot-ball. 
Diz que no match dos 

segundos teams, os juizes 

andaram mal porque não 
viram «muitos kands*, 
dados pelos backs do 
«Athletico», {ia área de 
penalidade. N ã o sei como 
foi que os viu o illustre 
autor *da celebre noticia, 

quando durante todo o 
tempo, a esphera esteve 
no campo do «Operário», 
que esteve dominado tan­
to a favor como contra 

o vento, sendo que no 
campo do «athletico» 
houve poucas investidas, 

e essas, morreram antes 
de chegar á «área àope 

ttalty». 
Andou muito mal o 

sr. S. A., autor da nfcWP 
cia, dizendo que os jui­
zes eram sympathicos ao 

«Athletico1, ponfue x no 
i.° tempo actuou o sr 
Antônio Moretti , que 
além de ser correctissi-

m o como juiz é sócio do 
«Operário» e r.âo pedia 

ser contra este 

Fallemos do jogo entre 
cs primeiros teams} aon­
de é muito mais injusta 

a noticiada «Federão». 
Começa por ignorar 

propositalmente o nome 

de u m dos sócios do 
«Athletico» ,para chamai o 
de "Zé Sapateiro". 

Embora elle m e não 
tivesse dado auetorisação 
para isso, tomo a liber­
dade de dizer ao sr. S. A. 
que o seu nonv* -é José 
Leite, u m elemento de 
primeira ordem, de que 
precisaram os srs. do 
«Operário* quando joga­

ram com o «Club São 
José», de Kfairynk. 

H a u m trecho que diz 
respeito ao goal annulado 
pelo sr. Moretti, c m 

que o sr. S.\A. revela o 
seu talento e a incompa 
ravel sagacidade, dizendo 

assim : «a validade de 
u m goal, implica á vali­
dade de outro». Quer 
com isto dizer que foram 
egualmente feitos dois 

goa/s} quando n*um z 
bola bateu na trave e 
no chão, sobre a linha 
branca, dahi sahiu pelo 

effeito que levava, e no 
outro a bola bateu dire-
ctamente na rede! Quan­

to ao jip^o violento, hou­
ve de parte a part«, e 
si mais nã~> íueram os 
sócios do *-Operário» foi 

porque são muito mais 

fracos do que os seus 
adversários, e m todos os 

pontos de vista. 
Quer o sr. S. A., por 

toda forma, q u V a victo­
ria tenha sido do «Ope 

rariesp. • 
Isso é u m impossível, 

m e s m o porque quem se 
retira do campo perde a 

partida, moementè reti­
rando sob a pressão,de 
u m a derrota que séria 
esmagadera. . Isto é o 

que nos resa a regra, 
muitíssimo conhecida. 

N S o creio que os só­

cios do «Operário» se 
retirassem do campo, uni­
camente porque fora dis­
cutiram duas pessoas que 
não eram associadas nem 
a um, n e m a ofttro clwb. 

Retiraram-se porque 
estavam perdendo por 

dois goals a u m e sesn 
esperanças mais, porque 
os seus valentes adver­
sários, dominavam com o 
vento favorável, cotnp. ti­
nham sido dominaflos 

com o vento contra. 
Peço licença ao sr.^S. A. 

para dizer-lhe que enga­
nou-se ao descrever o 
único ponto que fez o 
«Operário^. N ã o foi de 
«embrulho», como disse, 
mas sim u m comer t— 
sendo o goal feito pelo 
kalfhack direito do «A-

thletico». 

Esperando que o sr. 
Redactor tenha a fineza 
de -acolher estas linhas 
e m flua apreciada folha^ 

sou muito grato 
U m sócio do Athletico. 

Silhouettes 
i 

No systema planetário das 
beldades ituanas mademotsel-
le é uma estrella de primei­
ra grandeza, um astro-rei. 

Port? magestoso de rainha. 
Rosto' divino onde se èstam 
pam as maravilhas de dois 
grandes olbos negros de uma 
inunda meiguice. Voluptuosa 
bocea, cujos cinabrinos lábios, 
ao se entreabrirem, nos mos­
tram duas fileiras de pérolas-
escolhidas. Colo arredondado 
e flaccido que ao palpitar 
imita as ondulações das águas 
mansas, levemente agitadas 
pelo zephyro ! 

Com relação a Ellay po-
der-se-ia, dizer como o bri­
lhante estyüsta Barres, ao 
descrever ui$a das heroinas 
de Ariosto : " 

«Quem poderá resistir-lhe, 
ao vela assim tão bel)a?* 

Discretamente espirituosa, 
com expressões sempre feli 
zes Ella 'provoca e anima 
uma interessante palestra. 

Irônica, não dessa ironia 
que nos acabrunha, dessa 
-impenitente ironia—desprezo. 
Não ! E? o estylete, de ouro 
que unicamente mãos delica­
das como as suas são capa­
zes de manejar, e que cas­
tigam certas impertinencias... 

E' um oh !\ um sim! ar­
tisticamente modulado, ou 
um "mudo e eloqüente olhar 
acompanhado por um sorri­
so de Gioconda, e que mei­
gamente censura!.* 

Nqs jogos de sala, o -seu 
espirito ricamente invenetivo 
quebra a monotonia dessas 
diversões co*m lances admi-
ravelmente improvisados. 
Mademõiselle que é filha 

de uma das mais distinetas 
famílias desta terra, aqui pas­
sou a sua meninice. Mais 
tarde o seu papá fixou resi­
dência em São Paulo. Lá 
Ella recebeu uma esmerada 
educação, desenvolveu o seu 
espirito e aperfeiçoou a, sua" 
fina sensibilidade. Nos salões 
aristocráticos da Paulicéa ma­
demõiselle expargio osefflu-
vios de sua belleza e de sua 
graça ; foi muito querida e 
requestada. 

Ha cerca de dois annos 
voltou para Ytú essa gentil 
andorinha, e, com que ale­
gria recebemol-a- em nossas 
modestas sohées de interior. 
em nossas soirées de uma 
simplicidade tão .encantado­
ra ! 

Logo que aqui chegou, 
em noites eniuaradas, re-
costada á janella do seu 
mimosso boudoir vioiol-a al­
gumas vezes numa poética 
attitade, numa postura de 
anjo, a contemplar no céo 
azul uma, estrella favorita... 

Ao analysár os se»s mys 
ticos olhares nesses ineffa-
veis instantes* lembrei-me 
dos versos do primoroso 
poeta : 

«A saudade é o fugaz a-
rema das violetas !» 
HAMLETQ. 
Rh/ista da 
Sêtimana 
Incominciemo ista sêti­

mana eo ano díá tristo pra 
buro. Fui o dia dos finado, 
che a genti vá a visita tu-
tos defuiitfmo che istá lá 
no cemetéro intexado ingop* 
pa d£ xô. 

Istava molto #bunito o 
cemetére qüello dia, perché 
tenia maise de quatros 
genti lá avisitano os defun-
ti mo. 

Intô io che non son buro 
n£ nada lu an«he ve as 
prociçô, dos popolo cantáno, 
e o Adriô iva na frente coa 
m ô xiígna de violo, e can­
tava eus!: 
Eh! Viva So Binidito 
Che ó santo molto bunito. 

Eli ! Viva Joaquin Thomaizo 
Che é sngeto,moita bo 
Perché fixo o porto 
No dia das- inleçô. 

Ma, lá indo cemétero io 
vi unas proeô de tombe 
dove istava moitas cosa 
scrivido. • 
Tenia una, piena de fio-

ri, molto be infetada, co 
maise de quarautanove vé-
ligna pigano fuogo inzima 
"d'ella,-che tenia unas cosa 
scrivido ansim : 
«Aqui jaize o Bulifacio, • 
nacido no Piahy coa Fa­

xina co Tararé. 
No dia de calóre che sahí 
molto içrl do buraquigno da 
furmiga, illo naceu tainbe. 
Passo una vità propío «ten­
dida inzináno niinino §gua-
dagnano sucegadamente do 
guvernimo. Mureu de peste 
da*sgadêra e de ataco de 
esiupideise no dia 30 d'isto 
meme. Eterna sodade do 
«Remrtnca». 
Io me acordava dé apar-
lá che ^ista tomba tenia 
uno bruto* colarignô inpin 
durado nalcruize. 

Despoisa io vi un'áltra, 
lindima confe os amore do 
príncipe Baulo Xicovixe. 

Ista aparlava cosi : 
«Aqui jaize o Magalhô 
che naceu se /"chapéu no 

tabuô, na noite de 
29 de Agosi^mo de 1916 

Iftda a vita d'elli, illó apa-
gnô miise de çinquanta bo 
nina. Mureu de tristeza da 
compania Marreca í s'im • 
bòra e non Hvá illo pe fazê 
o papelo do Basilo Xico­
vixe.» 
Tenia maise uno che era 
molto bunito. Isto io gonto 
má, os oltro ero tutos feio. 
Isto bunito ero cosi: 

«Aqui jaize o Cássivo 
Funseca, garganta de pro-
tissú. Mureu de toàsi-cum-
prida, misturado coa co-
queluxo. Sodade da Xica 
Bertiní». 

Os maise io non parlo 
perehê istavo íeio. Adra é 
migliore aparlá d'altro as-
suntimo. 

Giá aparlê do cemetéro, 
Pariê anche dos defuntimo 
Aóra vá a «Mariéca» 
Che á molto migliore assun-

[timo. 

* * 

Isteve n'ista cita a cum-
pania da «Marreca» che é 
una cosa molto spiaciali. 
As rapaizada fico tutos 

Co bico aderubato pro gau-
za d'una mogliere molto 
linda che tenia lá., 

Até io fique cos coraçõ 
insgugliambato de paxô per 
illa. Sugnê trintas noite in 
siguida, che io dansava o 
Luxoburgo co aquilla mo­
gliere che é molto maise 
bunita do srte-bello indo 
juoeo d'ascoppa. 

0 Aüonsimo Borgimo ti­

co to triste «Ie i â imborsi 
a «Marrtt Ü >. riie aparlô 
che vá passa quindici fia 
: senza mangiare. 

0 Jlaolo Garvó, solamen-
te ]íi'a< te o gostigno de se 
diferentimo . dos oltro, fie-» 
loco de ]>ax% p'raquilla gani 
I de- sogra che agazô cç l'a-
i silo Xicovixe. LuizignoTri--
, tO inveise vuole joga una 
| pareglia co aqtiillo sugeto 
j che toca o írauta, i se ill> 
non guadagna de luis non 
vale. 

Dottore AFCÍIO Borgimo, 
sahí d^qníllo bruto juizo 
d'el!o e fiiõ paxonado i ra 
"Mogliere do Cinema.*' lstt> 
sugeto qnano custa pra 
nrendê amore... non parlo 
maise. 

Ansim sori tútòs che fu-
rono lá indo Parquio* O 
piore fu che o Oscar Praíõ 
aperdeu unp burachigno do 
cartô e preciso cumpra una 
gadiera per cinque ' mas-
sone. 

üvi dizê che o Rossi vá 
intrá inda cumpania pe a-
fazê o Danillo quano a 
«ved,ôva» tive os cabeligno 
vermeglia chenc o fuogo. 

O Jucá Tigro aperdeu o 
amore ne argunos vente 
rnassone e ando lá tutas 
noite. 
Finalmente tutas genti 

che tê o£lio viu a «Marre­
ca» rná ne tutos che te uvi 
dimo intendeu. Moitas genti 
sahiu de lá stessa maniera 
che intrô, e se intendeu 
uno pnoco foi come a gen­
ti, che vê o cinema, che 
sabe da fita se uvi as fa-
laçô, cos prosamento. 
Ista bruta de «Marreca*» 
Deu trabaglio prós giornalo 
Inveise illa se n'andó 
Cos» aram o do pissoãlo. 
Fera i Sinfoha. 

U m a alflnetadinha 
* nos casados 

Dr. Braz, não tenho 
visto o seu enorme guarda-
chuva branco. D. Rocha, 
continue a passear na-
quelle bello cavallo. Dr. 

G. Geribello, não discu­
te mais sobre a guerra? 
O. Prado, não dança á 
antiga, dança a moderna. 
Dr. Caiuby, Parece ser 

serio mas... C. Rocha, tem 

u m chapeusinho branco, 
não lhe fica mal. A. Bor- 9 

ges, não cumprimente 
moça de longe, fica inde­

ciso. S. Pacheco/gosta de 
bons quitutes. J. Rocha, 
não jogue muito. P. Mar­
cos, ainda gosta de doce 
chamado caramelão ? A. 
Borsari, não fai casacos 
para senhoras? S. Leitã8, 

está promovendo grande 
carnaval paru ò anno q u ^ ^ 
vem.'{• Souza, lembra-se^B 



e vispora aa 
Daldoti, 25 litros de feijão quelle tempo ? C. Freitas, 

' e 25 litros de arroz. João quando solteiro era insu- Baptista Kranceschinelli, 40 
portavel! L. Costa, tenha litros de feijão. Joaquim de 
cautella! M. Macedo, não 
veio mais aquelle espiri­
ta ? Nhonhô Tristão, rou­
ba umas horas para co­
mer um bifinho no Fra-
tini. H. Brenha, dançava 
tanto outr'cfra. B. Mar­
tins, gosta de jogo de 
prenda. G. Machado tem 
uns olhinhos ! não vae á 
Sorocaba. H. Geribello 
deixou de tocar a valsa 
Lili. S. Machado não 
gosta de brincar com 
lança^perfumes. Quinzó, 
quando outro pic-nic ? A. 
Gomes, o Taveira vem? 
G. Carneiro, entre mais 
cedo para casa. L. Pen 
teado, todo domingo en-
commenda um prato gos 
toso no Lacerda. 

Senhores casados, pe­
ço desculpar das alfineta­
das, foram leves e não 
para mal. 

Isidora Ducan. 

Noticiário 
Cinema Parque 

Sabbndo serão exhi-
bidos no elegante sa< 
lão do cinema Parque 
os seguinte films: 
«Paixão Infantil», alta 
comedia e m 4 partes, 
fita colorida, da fabrica 
Gaumomt; De Bo.xeur 
a detective, drama po­
licial, em 8 parte?. 

Almeida Mattos, 1 poico. 

Cabreuva 

Sabemos que o pleito 
municipal de Cabreuva 
correu debaixo das mais 
escandatosas irregnlari -
dades. 

N o próximo numera 
desenvelveremos as in-
for "nações que de lá te* 
.TOS iecebido. 

Sorocaba 

í£m Sorocaba foi 
constituída uma com-
S í à o para promover 

cepc^o dos nos-
/•onteraneos, que 

pretendem fazer uma 
excursão á visinha ci­
dade no dia 12 do cor­
rente. 

í ao a 

Flocus clevPaina 

t E' esse f> nome de 
unia esplendida schottisch, 
composição *do inspirado 
músicisra, sr. Gastão Bi­
cudo. 

Os amantes da boa 
musica podem procurar 
os Fiocus na Casa Gui­
marães, onde se acham 
á venda. 

Foot-hall 

Awylo 
• 

0 movimento do Asylo 
de Nossa Senhora da Can­
delária, desta cidade, (Mi­
rante o mez de Outubro tin-do, foi 0~8C 
Existiam 
Entraram 
Falleceram 
Existem 

guinte: 
62 
2 
2 
62 

a sy Iados 
». 
» 
:; 

Esmolas recebidas duran­
te o rrjéz de Outubro findo 
da Commissão das festas 
rra' benèticio do Asvlo : 

">b\50 in. de. aígodãosi-
jilio. 18 edteõe.s novos, 20 
kilos de eftfé̂  algumas m a 
(ieiras, 8 garrafas de água 
minera!; 6 garrafas de cerve­
ja antaírtiFs/ô garrafas de 
diversas bebidas, ò aaccos 
de caíc, 10 vassouras, um 

, 1 s.acco de 
assuear. 

João "Franceschintílíj, 1 
atg.ii ei i i íitiillier-
me Vr.w.- • ;, 1 ai. 
.[iieiir iíe li \;i >-. \ ngtdo 
Tbomaz. 2 frai %om E-Ymnn-

"29 de Outubro de 1016 
Conforme noticiamos no 

nosso numero anterior, che­
garam á esta cidade, pelo 
trem das io h. e io m., os 
jogadores sorocabanos. que 
foram esperados por muitos 
jogadores e a Directoria do 
scratch. 

A's 11 h. foi aos distinetos 
hospedes servido u m lauío 
almoço, no Hotel do sr. Fer­
rari. 

Apôs o almoço, dirigiram-
se os jogadores para o cam­
po, onde depois de u m dis-
putadissímo jogo, observou1 

se o seguinte resultado: 
Jí T E A M 

Flamengo, i ; Ytuano, o. 
I T E A M 

Flamengo, o; Ytuano, i. 
Serviram como juizes; no 

2.o team, o sr. Cicero Rat 
to, e no ijo, urh distíneto 
sorocobano, os quaes agi­
ram correctamente. 
— Conforme noticiamos 

teve logar, no dia 29 de 
Outubro ultimo, u m match 
entre o Club Athletico Y-
tuano e o União Operário. 

A victoria coube ao pri­
meiro por 2 gcals a 1, no 
1.0 team e por J a u no 2.o. 

Cinema Marque 

Companhia Mares-
ca— WeisN 

Na noite de sabba-
do companhia \teres-
ca - Weiss, deu-nos, 
com casa regular, a 
opereta * Viuva Ale­
gre", cujo desempe­
nho foi bepi defficien­
te. Podemos mesmo 
afíirmar que de todas 
as cinco operetas le­
vadas á scena, nesta 
cidacte, por essa com­
panhia , a « Viuva 
Alegre» foi a que 
menos agradou. 
Deve se isso, com 

certeza, ao facto de 
ser a popularissima 
opereta de Franz Le 
har, conhecida de to* 
dos e áo alcance da 
critica d? todos os 
espectadores. 

Não podemos oc-
cultar a nossa opinião 
de que o sr. De Salyi 
foi um «Conde Da­
nilo» que absoluta 
mente não agradou a 
platéa. 

Os demais artistas 
conduziranrse regular­
mente. 
— Domingo, a com­

panhia Maresca des' 
pedhrse do nosso pu­
blico, levando á sce­
na o «Conde de Lu­
xemburgo». 

O salão do Parque 
esteve» litteralmente 
chei© e os calorosos 
applausos da assistên­
cia demonstraram qüe 
o desempenho agra' 
dou bastante. 

Falia «1'agaa 

Somente por dever 
de officio e não por 
que. tenhamos a vaga 
esperança d'uma pro­
videncia, voltamos ho­
je a reclamar contra 
a falta d'ugua, que 
esta semana, mais do 
que nunca,sg fezserttir 
nesta cidade. 

Os píeres públicos 
cruzam» os braços e 
pouco se incommo-
dâm com a responsa­
bilidade que lhes ca­
berá no caso de de-
senvol\*er- i aí' 
gcínra epidemia. 

H- M A kl A -I 1 
Fl lista é fabril 

com especial 
vada e puro lupulo, 

Irmã Maria Theodora 

Realiza - se hoje, no 
Collegío dq Patrocínio a 
festa onomástica cia vene-
randa superiora daquelk* 
acreditado estabelecimen 
to de ensino, Irmã Maria 
Theodora. 

A virtuosa senhora r 
ceberá por certo as sin­
ceras saudações dos seus 
in numeras admiradores , 

NE C R O L O G I A 

Sabbado ultimo falleceu 
nesta cidade, a galante 
menina Ondiua, estreme­
cida filha do sr. Virgílio 

Dr. Arcitio Borges 
Affonso„Borges 

"Advogados 

Vida social 
ANNIVER(SARIOS 

No dia 4 do cor­
rente -fez annos a ga* 
iante e intelligente ás aes j u n t a m o s a, 
menina Odette, filhi- n„£Jc 

nha do sr. Francisco 
de Souza Freitas 

Completou hon-
tem mais umanno de 
existência o nosso a-
migo,.sr. Braz Ortiz, 
muito digno eserivã» 
de paz desta cidade. 

Escriptorio: Prw^a 
Padre Miguel, 10 

LAURO ALVES 

.Fest£Jo;u «Jiontem.. 
por entre sjnceras de­
monstrações de ale* 
gria dos seus innurne-
ros amigos, o seu an-
niversario natalicio, o 
nosso particular e 
Istincto cafnarada, sr. 
l̂ auro Alves. 

A redacção do uRe* 
publica" apresenta ao 
jov^m anniversariante 
os seus sinceros pa 
rabens. 

YTÚ 

-€m férias 

Entrou em goso de 
ferias, o sr. dr. A-mando 
Soares Caiuby, delegado 
de policia desta cidade. 

Assumiu o exercício 
do ^argo, o i.° supplen-
te, sr. Delphim Ferreira 
ds^toern. 

JLiceuça 

Ao sr. prof. Fermino 
Teixeira , director cio 
gn.po escolar «Conven-

Castanho de Barros, la-lção de Ytú, foram con-
vrador neste município, [cedidos dois mézes de 

Pezames. I licença. 

JOÍAS. 
Fabi*ica-se e 

toda e qualq 

Concerta-se 

uer JÓIA 

e compra-se ouro e prata 

vellio á 

Kua Santa 

francisco 

Rita, 53 

lopes 

/ 
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Tcridds Kecentes c CTironícos 
ERUPÇÕES DA ÍELLE, ASSA3URAS IK 

GREAMÇAS, RACHADURAS EOS #CCS ÍOS 

SEIOS, QUEIMADHRAS, CORAM COM l 

POMADA B o r o - iSoracica. 

jCtün̂ sŝ nr 

HOTEL UNIÃO 
O QUE MAIS VANTAGEM OFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES 

PROFESSOR DE 
VIOLINO 

- HUMBERTO COSTA — 

Incumbe-se de *tor licçfies !ÍS violiao 
«O»' 

— PREÇOS MÓDICOS 
«o 

* TRATAR Á 

RUA DÁ PALMA, n. 45 
—«o»— 

YTlJ 

Chalet Gato-Preto 
Este acreditado chalet de proprieda­
de de A G O S T I N H O LUPPI, vendeu 

no dia 2 de Agosto, o bilhete numero 
58.414, premiado com 2 contos, bem 

come toda a dezena e mais urrí prêmio 
sob o numero 31.645. No dia 18 do 
mesmo mez vendeu mais um prêmio de 

4 contos no bilhete n. 15.517 a 20 

£argo da Jídatri^ 11 

YTÚ 

Typographia 

Praça Padre Miguel, 2 

Nestas officinas re­
centemente montadas 
com materiaes e ma-
çhinismos novos, exe­
cutam--e com perfei­
ção e brevidade, todos 
e quaesqijfr serviços 
graphicos. Especiali­
dade em trabalhos 
commerciaes, taes co­
mo: Talões, Farturas, 
Papel para cartas, Ên-
veloppes, Contas-assiv 
gnadas, Notas de con­
signação, Duplicatas 
para carbono, Formu­
las para requerimen­
tos na Collectoria Fe­
deral, Cartões, Memo-
randuns, Rótulos, etc. 
Serviços nítidos — Preços 
modicos-Imprcssâo a cores 

Tinta Souza 

E' a melhor para mar. 
car roupa 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115 

Malfeita — CURA IN-
— F A L I V E L — 

PÍLULAS de M A N A U S 
Pepo&ito. 

Souza &. Cia 

Rua do Commercio 155 

Experimentem a 
cerveja 'Paulista* 
E' a melhor mar­

ca .que se encontra em 
Ytn. 

T O D A S as qttiqta 
e sextasfeiras, 
PEIXE FRESCO 

Largo^la Matriz, 15 
Rua do Conuneicio-, i/i 

Telephone, 74-

Confeifaria Lacerda 
õ proprietário deste acreditado estabe 
lecinjeqto está actua/mente enj condição 
de servir com esnjero a sua numerosa 
freguezia. jt confiança que o publico 
lhe tenj dispensado e o augrqerito rá­
pido de fregaezia é a melhor recòm-
mendaçao que sé pôde fazer defte es­
tabelecimento commercial onde ie encon­
tra hoje tudo o que possam exipir os 
freqüentadores de urqa boa confeitaria. 
£á têrn sempre: — canjarões frescos, 
peixes directametjte recebidos de Santos, 
ostras frescas e recheiadas, coxiqljas 
de gallir\t\a, vresutjio, salanje, qSeijos, 
doces, — tudo em corjdições de satis­
fazer om pa/adar njais exigente. -V i * 

COMIDA À ITALIANA E BRAZILEIRA 
« — • — = — « » — — _ • _ _ 

O mais arejado 
O tinà^ còmmodo ' 

O mais asseado 
O mais elegante 

O mais confortável 
O mais mobittado 

O mais central 
O mais afreguezade 

O M E L H O R DESTA CIDADE 

O ^OPRIETARIO 

Vietorifc Versolato 
Largo da «atriz, 5 (sobrado) 

PORTO FELIZ 

9H 

FABRICA DE SABÃO SANT'ANNA 
» 

Ntste estabelecimento industrial. 
montado- com todo o capricho e 
dotado de todos os recwrsós para 
a perfeita manufactura do sabão, 
o publico encontrara produeto dè 
primeira qualidade. 

O proprietário 

Henrique Banlini 

EUA DE SANT'ANNA, 40 
— YTÚ — 
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s, 
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O República 
acceiía A N N U N C I O S a preços módicos 

Calçado união 
Sempre na pontal 

Para senhoras, hò~ 
mens e erianças 

Aeaba dè chegar variado sortiikiento 

CASR JOSEPHlflA 
lt«» do Cottimereio,—HO, 112 

YTÚ -
\ 


